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RESUMO 
A emergência climática e a crescente produção de resíduos 
sólidos urbanos colocam a promoção do comportamento 
pró-ambiental como prioridade das agendas globais. Nesse 
contexto, o presente artigo teve como objetivo revisar 
criticamente a literatura recente sobre os determinantes 
do comportamento pró-ambiental relacionado à coleta 
seletiva, com base na Teoria do Comportamento Planejado 
(TCP). Foi realizada uma revisão narrativa a partir da análise 
de 32 artigos empíricos publicados entre 2020 e 2025, 
selecionados nas bases Web of Science e Scopus. Os 
resultados evidenciam que fatores psicossociais (atitudes, 
normas, controle percebido), emocionais (culpa, orgulho) e 
identitários (identidade ecológica) influenciam a intenção e 
o comportamento de separação de resíduos. Aspectos 
estruturais como infraestrutura, conveniência e suporte 
institucional também foram identificados como críticos. 
Conclui-se que a coleta seletiva é um fenômeno 
multidimensional, e sua promoção exige políticas públicas 
integrativas que articulem educação ambiental, incentivos, 
tecnologias acessíveis e campanhas de comunicação. O 
estudo recomenda ainda o avanço das investigações com 
foco em comportamento real, recortes longitudinais e 
maior diversidade geográfica.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
The climate emergency and the rising generation of 
municipal solid waste have placed pro-environmental 
behavior at the center of global agendas. This article aims 
to critically review recent literature on the determinants of 
pro-environmental behavior related to waste sorting, based 
on the Theory of Planned Behavior (TPB). A narrative 
literature review was conducted by analyzing 32 empirical 
articles published between 2020 and 2025, retrieved from 
Web of Science and Scopus databases. The findings reveal 
that psychosocial factors (attitudes, subjective norms, 
perceived control), emotional variables (guilt, pride), and 
identity aspects (ecological identity) significantly influence 
waste separation intentions and behavior. Structural 
factors such as infrastructure, convenience, and 
institutional support were also found to be key drivers. It is 
concluded that waste sorting is a multidimensional 
phenomenon, and effective public policies must integrate 
environmental education, incentives, accessible 
technologies, and targeted communication strategies. The 
study recommends future research to prioritize real 
behavior, longitudinal designs, and broader geographic 
contexts.  
 

RESUMEN 
La emergencia climática y el aumento en la generación de 
residuos sólidos urbanos sitúan el comportamiento 
proambiental como una prioridad en las agendas globales. 
Este artículo tiene como objetivo revisar críticamente la 
literatura reciente sobre los determinantes del 
comportamiento proambiental relacionado con la 
separación de residuos, con base en la Teoría del 
Comportamiento Planeado (TCP). Se realizó una revisión 
narrativa de la literatura, analizando 32 artículos empíricos 
publicados entre 2020 y 2025, seleccionados en las bases de 
datos Web of Science y Scopus. Los resultados muestran que 
factores psicosociales (actitudes, normas, control 
percibido), emocionales (culpa, orgullo) e identitarios 
(identidad ecológica) influyen en la intención y el 
comportamiento de separación. También se identificaron 
como determinantes críticos la infraestructura, la 
conveniencia y el apoyo institucional. Se concluye que la 
separación de residuos es un fenómeno multidimensional 
que requiere políticas públicas integradoras, que combinen 
educación ambiental, incentivos, tecnologías accesibles y 
campañas de comunicación efectivas. Se recomienda 
avanzar en investigaciones que analicen el comportamiento 
real, con enfoques longitudinales y mayor diversidad 
geográfica.
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INTRODUÇÃO 
A intensificação da crise ambiental e climática tem mobilizado governos, instituições e 

sociedade civil em torno da necessidade de promover mudanças estruturais nos padrões de 

produção e consumo. O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) alerta 

que o aquecimento global já alcança níveis próximos ao limite de 1,5 °C estabelecido pelo 

Acordo de Paris, o que implica riscos significativos e irreversíveis para os ecossistemas e para 

a vida humana caso não haja mitigação rápida e efetiva (Calvin et al., 2023; ONU, 2015a). 

Nesse contexto, a gestão de resíduos sólidos urbanos emerge como um dos grandes desafios 

contemporâneos, dado que o descarte inadequado contribui, não apenas para a poluição 

local, mas também para a emissão de gases de efeito estufa e a degradação da qualidade de 

vida nas cidades (UNEP, 2024). 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) em 2015, constitui um marco fundamental para alinhar ações globais no 

enfrentamento da crise ambiental. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) mais 

diretamente relacionados à temática dos resíduos e do comportamento pró-ambiental 

incluem o ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis), o ODS 12 (Consumo e produção 

responsáveis) e o ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima). Esses objetivos reforçam 

a necessidade de transição para padrões de vida mais sustentáveis, articulando políticas 

públicas, inovação tecnológica e engajamento cidadão (ONU, 2015b). 

Nesse cenário, compreender os fatores que determinam a adoção de práticas pró-ambientais, 

como a coleta seletiva, é fundamental para o avanço da sustentabilidade urbana. Para tal, a 

Teoria do Comportamento Planejado (TCP), proposta por Ajzen (1991), constitui um dos 

referenciais teóricos mais consolidados e amplamente aplicados na análise de 

comportamentos ambientais. A TCP sustenta que atitudes, normas subjetivas e controle 

comportamental percebido exercem papel determinante na formação de intenções e, 

consequentemente, na realização de ações voltadas à sustentabilidade. Dentro dessa 

perspectiva, a meta-análise conduzida por Bamberg e Möser (2007) reuniu 57 amostras 

empíricas, conseguindo demonstrar que esses fatores explicam de forma consistente uma 

parcela significativa da variância das intenções e comportamentos pró-ambientais, 

confirmando a robustez e a aplicabilidade da TCP nesse campo de investigação. 

Dessa forma, este artigo tem como objetivo realizar uma revisão narrativa da literatura sobre 

o comportamento pró-ambiental no contexto da coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos, 

adotando a Teoria do Comportamento Planejado como arcabouço teórico central. A análise 

busca mapear tendências recentes, identificar lacunas e fornecer subsídios para políticas 

públicas e práticas sociais que promovam um futuro urbano mais sustentável e resiliente. 

METODOLOGIA 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura de síntese narrativa, com 

foco nos preditores do comportamento pró-ambiental em relação à coleta seletiva, à luz da 

Teoria do Comportamento Planejado (TCP). A estratégia de busca de referências foi delineada 

de forma sistemática, a fim de assegurar abrangência e rigor metodológico. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada em 21 de agosto de 2025, por meio do acesso ao portal 

de Periódicos da CAPES, utilizando o login institucional via CAFe da Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES). Foram consultadas duas bases de dados internacionais de elevada 

relevância para as ciências sociais aplicadas e ambientais: Web of Science, Scopus. Sendo que 

https://www.zotero.org/google-docs/?pexzGp
https://www.zotero.org/google-docs/?kGCYDq
https://www.zotero.org/google-docs/?MMZOoN
https://www.zotero.org/google-docs/?3mHVZW
https://www.zotero.org/google-docs/?xh40oS
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na etapa inicial, foi utilizada a seguinte estratégia de busca: ("planned behavio*" AND "waste 

sorting"), restringindo os resultados ao período de 2020 a 2025, a tipo de documento “artigo” 

e aos idiomas inglês, espanhol e português. O uso do caractere curinga * (asterisco) visou 

contemplar as variações ortográficas entre inglês americano (behavior) e britânico 

(behaviour). O termo waste sorting foi selecionado por ser amplamente empregado na 

literatura internacional para designar práticas de separação de resíduos sólidos urbanos. A 

combinação booleana AND foi aplicada para garantir que os registros recuperados 

abordassem simultaneamente a TCP e a coleta seletiva. 

Essa busca inicial retornou 79 artigos na Web of Science e 36 artigos na Scopus, totalizando 

115 registros. Porém, com o objetivo de restringir o número de artigos, definiu-se uma nova 

estratégia de refinamento, adicionando-se o termo "solid waste" à equação de busca (query), 

de modo a assegurar que os estudos incluíssem explicitamente a coleta seletiva de resíduos 

sólidos urbanos: ("planned behavio*" AND "waste sorting" AND "solid waste"). 

A busca refinada resultou em 39 artigos na Web of Science e 8 artigos na Scopus, totalizando 

47 registros. Após a eliminação de duplicatas, de artigos a cujos textos completos não foram 

conseguidos acesso e de artigos de revisão, a amostra final consolidou-se em 32 artigos 

originais. Após leitura e análise dos conteúdos, todos os artigos foram considerados relevantes 

para a pesquisa. Esse número foi avaliado como adequado e consistente com revisões de 

literatura em ciências sociais aplicadas, permitindo a análise crítica e integrada dos resultados. 

A seleção dos estudos seguiu os seguintes critérios de inclusão: (i) artigos originais publicados 

em periódicos revisados por pares; (ii) utilização explícita da Teoria do Comportamento 

Planejado como referencial teórico; (iii) foco em práticas de coleta seletiva de resíduos sólidos 

urbanos; (iv) publicação entre 2021 e 2025, de modo a contemplar literatura recente. Os 

critérios de exclusão englobaram: (i) artigos de revisão; (ii) publicações sem acesso ao texto 

completo. Por fim, o processo de busca, triagem e seleção seguiu, de forma adaptada, as 

recomendações do Protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses), (Figura 1), garantindo assim maior transparência e reprodutibilidade. 

Figura 1. Diagrama Prisma 
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Buscou-se também na base SciELO Citation Index, considerando sua relevância na América 

Latina e cobertura de periódicos brasileiros e ibero-americanos. Justifica-se também pela 

importância de identificar estudos produzidos em contextos socioculturais mais próximos da 

realidade brasileira, especialmente sobre práticas de coleta seletiva, gestão de resíduos 

sólidos e comportamentos ambientais. 

Aplicou-se na SciELO mesma estratégia de busca utilizada nas bases internacionais e diante da 

ausência de resultados, procedeu-se uma ampliação sistemática, testando termos 

equivalentes dentro de cada idioma, evitando combinações entre línguas. Em português, as 

expressões “coleta seletiva”, “separação de resíduos”, “separação de lixo” e “resíduos 

sólidos”, associadas ao termo “comportamento planejado”. Em espanhol, as combinações 

“clasificación de residuos”, “separación de residuos”, “separación de basura” e “residuos 

sólidos”, com a expressão “comportamiento planeado”. Em inglês pela troca de “waste 

sorting” por “solid wast*”, visando abranger publicações com descrições mais gerais sobre 

resíduos sólidos. Mesmo com a ampliação, nenhum artigo, com aderência a Teoria do 

Comportamento Planejado, quanto a coleta seletiva ou gestão de resíduos sólidos urbanos, 

foi localizado. Essa lacuna reforça necessidade de aprofundamento sobre a realidade nacional. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Com os 32 estudos identificou-se um conjunto amplo de preditores do comportamento pró-
ambiental e coleta seletiva, difundidos em 3 dimensões: fatores psicossociais, 
contextuais/estruturais e socioculturais (Tabela 1). 

Tabela 1. Informações dos artigos selecionados 
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efeito econômico em homens/baixa renda; ambiental 

em mulheres/mais escolarizados 

apenas intenção; efeito curto 
prazo; urbano 

https://www.zotero.org/google-docs/?ZDfiJz
https://www.zotero.org/google-docs/?ddT9ye
https://www.zotero.org/google-docs/?3SMi04
https://www.zotero.org/google-docs/?SxjKZi
https://www.zotero.org/google-docs/?rha4Yn
https://www.zotero.org/google-docs/?BObANK
https://www.zotero.org/google-docs/?BObANK
https://www.zotero.org/google-docs/?kRjHlI
https://www.zotero.org/google-docs/?7diwL3
https://www.zotero.org/google-docs/?9FDq8C
https://www.zotero.org/google-docs/?yJOzwH
https://www.zotero.org/google-docs/?jXPj5X
https://www.zotero.org/google-docs/?6mOGNy
https://www.zotero.org/google-docs/?u5n052
https://www.zotero.org/google-docs/?n1nQU8
https://www.zotero.org/google-docs/?Dd1J8Y
https://www.zotero.org/google-docs/?kyka7w
https://www.zotero.org/google-docs/?mkrlYp
https://www.zotero.org/google-docs/?70PH3t
https://www.zotero.org/google-docs/?BvxImv
https://www.zotero.org/google-docs/?tIeLsc
https://www.zotero.org/google-docs/?OVd4w4


374                                                                                                                    Oliveira, H. L. H. de, & Pozo, O. V. C. 

 BJPE | ISSN: 2447-5580 v. 11 | n. 4 | 2025 | p. 370-378 

Zh
an

g 

&
 Z

h
u

 
20

20
 

C
h

in
a 

- 
Fu

zh
o

u
 

estudo de caso (n=406); regressão 
logística 

lixeiras inteligentes aumentam adesão; maior efeito em 
grupos de menor renda, escolaridade; incentivos com 

pontos funcionam 

restrito a uma cidade; curto 
prazo; autorrelato 

Zh
en

g 

et
 a

l. 
20

20
 

C
h

in
a simulação baseada em agentes; 

redes sociais artificiais 
redes densas facilitam adesão; efeito limiar crítico para 

expansão; intervenções precoces mais eficazes 

modelo teórico; sem validação 
empírica; sem variáveis 

econômicas 

Fonte: Autores. 

Do ponto de vista psicossocial, a Teoria do Comportamento Planejado (TPB) foi a estrutura 

mais utilizada (Adu-Gyamfi et al., 2023; Aikowe & Mazancová, 2021; Bardus & Massoud, 2022; 

Cudjoe et al., 2020, 2022; Geng et al., 2023; Hao et al., 2020; Karuniasa & Wahyono, 2024; Liu 

et al., 2022; Setiawan et al., 2021; Shen et al., 2020; Shi et al., 2021; Wan & Wan, 2020; Wang 

et al., 2020, 2021). Nesses estudos, os três construtos centrais, atitude, normas subjetivas e 

controle comportamental percebido, mostraram-se significativos, embora com variações 

contextuais. Em muitos dos casos, o controle percebido foi o preditor mais robusto (Adu-

Gyamfi et al., 2023; Aikowe & Mazancová, 2021; Cudjoe et al., 2020; Karuniasa & Wahyono, 

2024), enquanto em outros, a atitude (Bardus & Massoud, 2022) ou as normas 

pessoais/morais obtiveram maior destaque (Setiawan et al., 2021; Shen et al., 2020). Estudos 

que integraram a Teoria Normativa Ativada (NAM) reforçaram o papel da consciência de 

consequências e da atribuição de responsabilidade como gatilhos para normas pessoais, 

elevando a capacidade explicativa dos modelos (Li et al., 2023; Setiawan et al., 2021; Shen et 

al., 2020). 

Outro conjunto de pesquisas destacou a importância das emoções (culpa, orgulho) como 

determinantes diretos do comportamento, independentemente da intenção (Wang et al., 

2020), bem como da identidade ecológica como fator de engajamento (Labib et al., 2023). 

Esses achados ampliam os modelos cognitivos tradicionais, demonstrando que processos 

afetivos e identitários são igualmente relevantes para explicar práticas pró-ambientais. 

No eixo dos fatores contextuais e estruturais, emergiu de forma consistente a influência da 

infraestrutura disponível, conveniência e acessibilidade como condições necessárias para a 

adesão à coleta seletiva (Cudjoe et al., 2020, 2022; Hao et al., 2020; Schoeman & Rampedi, 

2022; Pongpunpurt et al., 2022). Políticas públicas obrigatórias mostraram-se eficazes em 

elevar a taxa de participação, mas seu efeito pleno depende da combinação com motivadores 

internos (Tian et al., 2022; Geng et al., 2023). Tecnologias e incentivos inovadores, como 

lixeiras inteligentes, também mostraram potencial para aumentar o engajamento, sobretudo 

entre grupos de menor capital socioeconômico (Zhang & Zhu, 2020). 

Complementarmente, estudos de simulação computacional ofereceram perspectivas teóricas 

sobre como estruturas de interação social e processos coletivos moldam a disseminação de 

comportamentos ambientais. Trabalhos baseados em modelos NK e em simulações de redes 

sociais indicaram que interações locais densas e intervenções precoces são mais eficazes para 

difundir normas de separação (Chen & Gao, 2021; Chen et al., 2020; Zheng et al., 2020). 

Embora não validados empiricamente, esses estudos contribuem ao apontar que a 

arquitetura das redes sociais é um fator estrutural subjacente à difusão de práticas 

sustentáveis. 

No campo dos fatores socioculturais, estudos qualitativos e contextuais mostraram a 

relevância de normas culturais, valores religiosos, identidade comunitária e papéis de gênero 

como mediadores do comportamento pró-ambiental (Moeini et al., 2024; Negash et al., 2021; 

https://www.zotero.org/google-docs/?ab3Ad4
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Ly & Ly, 2022). Em particular, Moeini et al. (2024) evidenciam que as barreiras de gênero 

precisam ser consideradas em políticas de engajamento feminino na separação de resíduos 

no Irã. Já Negash et al. (2021) e Ly e Ly (2022) ressaltam que, em países latino-americanos e 

do Sudeste Asiático, a conveniência percebida e as normas sociais de vizinhança são 

fundamentais para a prática de coleta seletiva, em contextos em que a infraestrutura estatal 

é limitada. 

Em termos de lacunas, os estudos revisados convergem em três principais pontos: (i) 

predominância de análises baseadas em intenção, com poucos estudos avaliando 

comportamento real (exceções: Hao et al., 2020; Wang et al., 2020; Zhang & Zhu, 2020); (ii) 

escassez de pesquisas longitudinais, que poderiam avaliar a sustentabilidade dos 

comportamentos ao longo do tempo; e (iii) limitação geográfica, com forte concentração de 

estudos na China, contrastando com menor representatividade de países africanos, latino-

americanos e do Sudeste Asiático. 

Por fim, os 32 artigos analisados mostram que o comportamento pró-ambiental e a coleta 

seletiva são fenômenos multidimensionais, determinados pela interação entre fatores 

individuais (atitudes, normas, controle, identidade, emoções), contextuais (infraestrutura, 

políticas, tecnologia) e socioculturais (valores, normas comunitárias, gênero). Para que 

políticas públicas sejam eficazes, é necessário combinar educação ambiental, infraestrutura 

adequada, incentivos econômicos e sociais, tecnologias acessíveis e campanhas que apelam 

tanto à racionalidade quanto à moralidade e às emoções dos cidadãos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A revisão de literatura conduzida neste estudo permitiu identificar que o comportamento pró-
ambiental, com ênfase na coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos, é um fenômeno 
multidimensional, condicionado pela interação entre fatores psicossociais, contextuais e 
socioculturais. A Teoria do Comportamento Planejado mostrou-se robusta como arcabouço 
explicativo, especialmente no que se refere à influência do controle comportamental 
percebido, norma subjetiva e atitude sobre a intenção de participar da coleta seletiva. 
Entretanto, a preponderância de estudos centrados apenas na intenção, em detrimento da 
mensuração do comportamento efetivo, representa uma limitação recorrente da literatura 
(Adu-Gyamfi et al., 2023; Bardus & Massoud, 2022). 

Destaca-se ainda que variáveis emocionais e identitárias, como a culpa ambiental, o orgulho 
e a identidade ecológica, têm emergido como importantes preditores, indicando a 
necessidade de evolução dos modelos teóricos para além da racionalidade estrita (Labib et 
al., 2023; Wang et al., 2020). Do ponto de vista estrutural, a disponibilidade de infraestrutura, 
a conveniência percebida e o suporte institucional são elementos críticos para converter 
intenção em ação efetiva, principalmente em contextos urbanos de países em 
desenvolvimento (Cudjoe et al., 2022; Zhang & Zhu, 2020). 

Como implicações práticas, os achados sugerem que políticas públicas voltadas à coleta 
seletiva devem adotar uma abordagem integrativa, que combine educação ambiental, 
incentivos econômicos, investimento em infraestrutura e campanhas de comunicação social 
que apelem simultaneamente à racionalidade, à moralidade e à emoção dos cidadãos. Para 
pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação dos estudos com enfoque em comportamento 
real, uso de delineamentos longitudinais e expansão geográfica para além do eixo asiático, 
valorizando contextos latino-americanos, africanos e do sudeste asiático, ainda sub-
representações na literatura. 
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